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Instrumentação e Controle Industrial I
1. EMENTA

Fundamentos do Controle de Processos. Histórico. Processos Industriais e Variáveis de Processo. Conceitos Básicos e Terminologia. Instrumentos para Controle de Processos. Classificação dos Instrumentos. Exemplos de Instrumentos em Malhas de Controle. Instrumentos mais Comuns. Símbolos Gráficos e Identificação dos Instrumentos. Medição de temperatura. Medição de vazão. Medição de pressão. Medição de nível. Medição de deslocamento, rotação, força e torque. Extensometria e "strain-gages".
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Básica

	Autor(es)
	Título
	Editora
	Local
	Ano
	ISBN

	Werneck, Marcelo Martins
	Transdutores e Interfaces
	LTC
	São Paulo
	1996
	8521610521

	Balbinot, A. ;Brusamarello, V. J.
	Instrumentação e Fundamentos de Medidas vol.1
	LTC
	São Paulo
	2006
	8521614969

	Balbinot, A. ;Brusamarello, V. J.
	Instrumentação e Fundamentos de Medidas vol.2
	LTC
	São Paulo
	2007
	8521615639


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Editora
	Local
	Ano
	ISBN

	Bega, Egidio Alberto
	Instrumentação Industrial
	Interciência IBP
	Rio de Janeiro
	2000
	007366055

	Alves, José Luiz Loureiro 
	Instrumentação, Controle e Automação de Processos
	LTC
	São Paulo
	2005
	852161442X

	Albuquerque, P. U. B.; Thomazini, D.
	Sensores Industriais. Fundamentos e Aplicações
	Érica
	São Paulo
	2005
	8536500719

	Holman, Jack P.
	Experimental Methods For Engineers
	Pearson
	USA
	2000
	0073660558


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Geral

Preparar o aluno de Automação Industrial a atuar em vários setores industriais, dentro de suas atribuições profissionais, mostrando-lhe de forma clara os conteúdos previstos no ementário. 
Específico

Dar condições para o aluno compreender os processos industriais onde são aplicados os conceitos de instrumentação e controle de processos. Capacitar o aluno para reconhecer e fazer uso de sensores industriais dos mais diversos tipos. Habilitar o aluno em conceitos básicos de medidas com sensores e instrumentos. O aluno estará apto a utilizar, especificar, instalar e manter instrumentos comuns de medição. O aluno também estará apto a preparar, desenhar e interpretar gráficos e plantas de instalação de instrumentos industriais.
4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	06/08
	Fundamentos do Controle de Processos. Histórico. Processos Industriais e Variáveis de Processo. Conceitos Básicos e Terminologia.

	2a 
	13/08
	Análise estatística: definições, resultados. Propagação de erros. Intervalo de Confiança. Rejeição de observações.

	3a 
	20/08
	Laboratório 1: Regressão linear e propagação de incertezas.

	4a 
	25/08
	Dia reservado a atividades não presenciais.

	5a 
	27/08
	Instrumentos para Controle de Processos. Classificação dos Instrumentos. Símbolos Gráficos e Identificação dos Instrumentos. Medição de Pressão:  definição de pressão, unidades de pressão. Pressão estática, dinâmica e diferencial..

	6a 
	03/09
	Elementos mecânicos para medição de pressão. Transmissores de pressão. Calibração. Laboratório 2: Aula demonstrativa de diversos dispositivos utilizados para medida de pressão.

	7a 
	10/09
	Célula de Carga. Strain-gage. Ligação em ponte.

	8a 
	17/09
	Amplificador de Instrumentação. Condicionador de sinais.

	9a 
	24/09
	Avaliação de Grau 1

	10a 
	29/09
	Dia reservado a atividades não presenciais.

	11a 
	01/10
	Medidores de temperatura: Importância. Conceitos. Escalas termométricas. Indicadores de Temperatura: cromáticos, piro métricos. Termopares. 

	12a 
	08/10
	Medidores de vazão. Características dos fluídos: líquidos, gases, vapor d´água.

	13a 
	22/10
	Medidores de vazão: lineares, volumétricos. Aferição.

	14a 
	29/10
	Dia reservado a atividades não presenciais.

	15a 
	05/11
	Medidores de nível.

	16a 
	12/11
	Medidores de nível, continuação.

	17a 
	19/11
	 Analisadores de gases, de líquidos. Cromatógrafos. Espectómetros de massa.

	18ª
	26/11
	Avaliação de Grau 2

	19ª
	03/12
	Aula de revisão

	20ª
	10/12
	Substituição de Grau


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA
Conhecimentos Prévios Requeridos

É necessário o conhecimento prévio da disciplina de Eletrotécnica e Tratamento de Dados.
Disciplinas posteriores que dependem desta

Instrumentação e Controle Industrial II
Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de: 

· 1 hora semanal para estudo e resolução de exercícios.
Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal

· Acesso à rede mundial e conta de e-mail.

Procedimentos e Recursos

Com o conhecimento prévio dos assuntos a serem tratados, os alunos recorrem à bibliografia recomendada antes do tema ser tratado em sala de aula.

Em sala de aula são apresentados os conceitos necessários ao desenvolvimento do conhecimento e são resolvidos exercícios relacionados ao tema abordado.

São disponibilizadas notas de aula, caderno universitário e listas de exercícios a serem resolvidas pelos alunos.

Aulas Teóricas Expositivas

Aulas expositivas, quadro-negro/branco e retro projetor, listas de exercícios e notas auxiliares.  Disponíveis na Internet.

Aulas Práticas

Os experimentos são destinados à fixação dos assuntos abordados, assim como, a aprendizagem de conceitos derivados exclusivamente do exercício experimental. Todos os trabalhos práticos (experimentos e projetos) serão avaliados através de um relatório e/ou apresentação do mesmo.

Visitas Técnicas

Não existem visitas previstas.
6. PROCESSOS AVALIATIVOS
De acordo com as normas do departamento. Constituída por 02 graus (G1 e G2) de pesos 1 e 2 respectivamente (com conteúdos cumulativos). Os graus serão obtidos da seguinte forma:

A avaliação constitui processo contínuo, sistemático e cumulativo. A aprendizagem do aluno será avaliada ao longo do semestre letivo e será expressa em dois graus  G1 e G2.

A nota referente ao  grau 1 será obtida através de trabalhos (exercícios, relatórios das aulas práticas) (20%) e de prova escrita (80%). A G2 englobará todo o conteúdo da disciplina, que o habilitem a utilizar, criativamente, as aprendizagens propostas pela disciplina.

 A nota referente ao grau 2 será obtida através da apresentação de trabalhos (exercícios, relatórios das aulas práticas ) (20%) e de prova escrita (80%). A G1 abordará os saberes elaborados no primeiro bimestre letivo, que o habilitem a aplicar e construir ou reconstruir, conhecimentos, metodologias e processos.

O grau final do semestre resulta da média ponderada dos graus G1 e G2, sendo que G2 tem peso 2. Será aprovado o aluno que obtiver média ( 6,0.

Média final = (G1 + 2 x G2 )/3  ( 6,0

O aluno que obteve aproveitamento inferior a 6,0 na média ponderada entre os dois graus, tem direito a realizar prova cumulativa de recuperação para substituir um dos graus. O aluno deverá indicar ao professor antes da realização da prova em caráter definitivo o grau que deseja substituir.

Caso o estudante não possa comparecer nos dias em que forem efetuadas as avaliações, os mesmos terão direito a efetuar a substituição do grau. Deve ser chamada a atenção de que a G1 possui peso 1 a G2 possui peso 2 e é cumulativa. A substituição de grau é uma prova dissertativa, cujo resultado prevalece, em relação ao grau substituído mesmo sendo inferior a este. Para aprovação sem substituição, o estudante deverá atingir a média 6.0. Para aprovação (com substituição) o estudante deverá alcançar a média de 6.0, calculada da média de um dos graus mais o grau substituído, conforme normas da instituição .

A prova em época especial somente será deferida através de solicitação no Protocolo nos casos específicos da lei (ex. doença infecto-contagiosa, internação hospitalar, parto ou serviço militar), anexando os originais dos atestados.  No caso de doença, deverão ser dois atestados.  

Os casos de ausência devido a serviço não estão contemplados pela lei, e, portanto estes pedidos não serão deferidos.Para aprovação ainda é obrigatória à obtenção de 75% de presenças totais previstas..

7. REVISÕES

	REVISÃO
	DATA
	PREPARADO POR
	REVISADO POR
	APROVADO POR
	ALTERAÇÕES/MOTIVOS

	A
	29/10/2007
	Augusto A. D. de Mattos
	Luis Fernando Espinosa Cocian
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